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RESUMO 

 

 

No mundo globalizado em que vivemos atualmente, é importante voltarmos nossas atenções 

para as relações econômicas e sociais, sem nos esquecermos da preservação dos recursos 

ambientais, necessários à manutenção dessas relações. Diante disso, as organizações tem 

lançado mão da gestão ambiental reconhecendo-a como um instrumento fundamental, capaz 

de contribuir para o crescimento da empresa. Além disso, por meio da gestão ambiental a 

empresa passa a se utilizar de conceitos como sustentabilidade e ecoeficiência. Acredita-se 

que ao investir na gestão ambiental, ainda que a organização passe por um processo de 

mudanças e na maioria das vezes inclua algum investimento, ao final do processo a empresa 

se torne mais competitiva no mercado. O trabalho que aqui se apresenta tem por objetivo 

avaliar quais as contribuições da implantação da gestão ambiental em uma organização. Dessa 

forma, o mesmo foi desenvolvido com base em um estudo de caso que permitiu a percepção 

de algumas contribuições positivas para a empresa como resultado do processo de 

implantação da gestão ambiental. 

 

Palavras-chave: Gestão Ambiental.  Consciência ecológica. Sustentabilidade. Ecoeficiência. 

Contabilidade. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Uma gestão pode ser considerada dentro de uma hierarquia aplicada ao ambiente de 

trabalho como a responsável por garantir a liderança do mesmo, de modo que todos os 

aspectos (humanos, técnicos, materiais) passam pelas mãos de um profissional – o gestor.  

No mundo globalizado em que vivemos atualmente, é importante voltarmos nossas 

atenções para as relações econômicas e sociais, sem nos esquecermos da preservação dos 

recursos ambientais, necessários à manutenção dessas relações. 

O pensamento voltado a essa preocupação é sinônimo do conceito de 

“sustentabilidade”, bastante utilizado hoje em dia, e que denota a construção de um sistema de 

relações que envolvem entre si a economia, a sociedade como um todo, assim como sua 

cultura e modos de vida perante os ambientes em que se instalam. 

Assim, acredita-se ser correto afirmar que uma política de sustentabilidade aplicável 

deva seguir os seguintes preceitos para que possa se afirmar como meio de preservação e 

desenvolvimento do ambiente e da sociedade: ações ecologicamente corretas, que mantenham 

o ambiente o mais intacto possível; ações ecológicas viáveis, ou seja, que tenham condições 

de infra-estrutura para serem praticadas; ações justas, que façam com que todos os setores da 

sociedade participem de forma igual; ações de acordo com a cultura e os costumes da 

sociedade, valorizando-os como mecanismos de ação.  

Nota-se, portanto que a sustentabilidade tem significativa importância para as 

organizações na atualidade. Diante disso, pergunta-se como a implantação da Gestão 

Ambiental pode contribuir positivamente com uma empresa? 

 Partindo dessa questão inicial o trabalho que ora se apresenta tem por objetivo avaliar 

as contribuições da implantação da gestão ambiental em uma organização.  

 A pesquisa tem ainda como objetivos específicos apresentar uma conceituação de 

gestão ambiental e sua importância bem como desenvolver uma abordagem conceitual de 

contabilidade ambiental.                                 

A escolha deste tema baseia-se na necessidade de demonstrar a relevância do gestor, o 

qual pode contribuir para a redução de custos num empreendimento quando da implantação 

de uma gestão pautada em princípios ambientais. 

Uma política de sustentabilidade envolve meios de configurar a sociedade e suas 

realizações de forma que suas necessidades, tanto as imediatas, quanto as que envolvam um 
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tempo maior para serem sanadas, sejam alcançadas através de meios que preservem a 

biodiversidade e os ecossistemas naturais, mantendo a eficiência dos ideais pretendidos. 

 O capítulo inicial aborda a gestão ambiental e sua importância na atualidade. Gestão 

diz respeito a todo sistema utilizado para determinar e analisar as práticas de administração 

nos ambientes de trabalho ou que necessitam de uma ordem hierárquica e diferentes 

encarregados para diversas funções. 

Já o segundo capítulo enfoca a Contabilidade Ambiental e por fim, o terceiro e último 

capítulo traz uma pesquisa de campo desenvolvida em uma empresa do ramo automotivo da 

cidade de São João del-Rei, Minas Gerais que trabalha na distribuição de peças e baterias, 

onde recentemente foi implantada a Gestão Ambiental diante do risco eminente ao meio-

ambiente devido ao descarte errôneo, principalmente das baterias. 
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1 - A GESTÃO AMBIENTAL E SUA IMPORTÂNCIA NA ATUALIDADE  

 

  

Com o avanço das tecnologias e com ela, o avanço dos meios de comunicação, 

observa-se também o desenvolvimento de uma consciência ecológica, graças à ampla 

disseminação de idéias relativas à preservação ambiental em toda a mídia.  

Dessa forma, nota-se que aos poucos, as pessoas, de um modo geral, tem se tornado 

cada vez mais preocupadas com questões  relacionadas ao meio ambiente do que antes. E que 

embora nem sempre tomem atitudes ecologicamente corretas, devido aos seus hábitos já 

incorporados pela sociedade capitalista, espera que outras pessoas o façam. Além de que, 

visivelmente esperam que as organizações, também assumam essa responsabilidade. 

Toda essa situação cria uma dinâmica interessante. Cada vez mais a preocupação com 

o meio ambiente é cobrada pela sociedade, por meio de ações mais dinâmicas e eficazes que 

acaba por envolver todos os setores da sociedade e também as organizações de natureza 

diversa. Assim, as organizações tem se visto cada vez mais obrigadas a adotar um modelo de 

gestão ambiental. 

 

1.1 Por uma definição de consciência ecológica 

Desde a Revolução Industrial e o crescimento do capitalismo a sociedade basicamente 

reduziu-se a agentes produtores e consumidores (SOUZA, 2004, p.1). Preocupada cada vez 

mais em incrementar e aumentar a sua produção, as indústrias todo momento utilizavam-se 

desordenadamente dos recursos naturais sempre com o intuito de obter uma maior 

lucratividade. E como se sabe, tal situação era constantemente motivada pelo consumo, que 

aos poucos foi se tornando desenfreado, fútil e inconsciente. 

Contudo, ainda nas últimas décadas do século passado, a humanidade passou a notar 

que o meio-ambiente dava respostas a essa intervenção intensa feita pelo homem ao longo de 

um relativamente curto período de tempo (RAMOS, 2000, p. 1) 

Mudanças e fenômenos climáticos, acidentes ecológicos, extinção de animais, e 

previsões cada vez piores começaram a alarmar a população. A humanidade começou então a 

perceber que o meio-ambiente estava em risco, e em detrimento disso, a própria vida do 

planeta (RAMOS, 2000, p. 2).                                                                                                                         
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Recentemente, então, um infinito número de estudos vem sendo desenvolvidos 

apontando os impactos da ação humana sobre a Terra e por meio deles, e com isso, o 

surgimento de ações inovadoras, capazes não somente de minimizar esses impactos, mas 

também de contribuir de alguma forma para que o meio-ambiente se preserve.  

Nota-se aí, o despertar da chamada consciência ecológica que pode ser entendida 

como: 

A consciência de que é necessário tratar com racionalidade os recursos 

naturais, uma vez que estes podem se esgotar mobiliza a sociedade no 

sentido de se organizar para que o desenvolvimento econômico não seja 

predatório, mas sim, “sustentável” (SOARES et al, 2004, p. 45). 

 

 

Na perspectiva do referido autor a consciência ecológica nada mais é do que o bom 

senso ao que diz respeito ao uso dos recursos naturais. No entanto, acredita-se que esse 

conceito seja mais amplo. Nesse sentido, Takayanagui (1993, p. 3) completa: 

 

Em outras palavras, ter consciência ecológica está diretamente ligado à uma 

postura de preservação e de cuidados para com o meio em que se vive, 

lembrando, ainda, que este meio não se reduz ao micro sistema em que está 

inserido um indivíduo, ou seja: seu local de trabalho, seu quarto, sua 

residência, mas sim, que engloba todos os macro sistemas do Universo, 

estabelecendo com eles um processo constante de adaptação.  

 

 Pode-se dizer então que a consciência ambiental representa uma nova forma de pensar 

da humanidade, que passa a se preocupar mais com o destino dos dejetos e do lixo, se 

preocupa com a origem da matéria-prima, com a forma de produção, entre outras coisas. 

E com relação a essa nova forma de pensar, Bassani e Carvalho (2004, p. 70) ainda 

completam dizendo que: 

A reflexão ambiental, apoiada e inspirada em documentos como a Agenda 

211, parte de uma nova ótica, de um novo olhar, que é capaz de gerar uma 

nova ética marcada por uma inter-retrodependência de todos com todos, de 

forma que seja possibilitado o envolvimento destes atores num processo de 

mudança. 

 

                                                           
1 A Agenda 21 consiste-se num dos principais documentos obtidos com a Eco 92 e que tem por objetivo, levar 

cada país a refletir e comprometer-se de forma nacional e  local, a refletir sobre as mudanças necessárias para a 

preservação ambiental, por meio de apoio a pesquisas e ações voltadas para esse objetivo. Representa na verdade 

um termo de compromisso e ao mesmo tempo um plano de ação, com metas a serem cumpridas no sentido de 

caminhar rumo ao desenvolvimento sustentável e a preservação ambiental. 
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Todavia, a consciência ambiental se consiste numa mudança de comportamento que 

leva tempo e que só terá bons resultados se vier acompanhada de ações concretas e 

principalmente da participação democrática da população como afirma Leff (2001, p. 99) 

[...] as demandas ambientais promovem a participação democrática da 

sociedade no uso e manejo dos recursos atuais e potenciais, assim como a 

construção de novos estilos de desenvolvimento, fundados em princípios de 

sustentabilidade ecológica, eqüidade social, diversidade étnica e autonomia 

cultural. É desse modo que a consciência ambiental vai sendo construída, 

antepondo-se a um discurso desenvolvimentista. 

 

 Por outro lado, sabe-se que ainda que se desenvolva a consciência ambiental é preciso 

muito mais do que ideais e ações isoladas.  Para que a consciência ambiental de fato seja 

capaz de conduzir a transformações positivas da sociedade é preciso que também se esteja 

preparado para lidar com os possíveis conflitos.  

Afinal, as indústrias e os poderosos do capitalismo, agora mais que selvagem, 

globalizado, travarão lutas de poder de maneira a manter seu sistema de produtividade e de 

geração de lucro, sem nenhuma preocupação ambiental. 

 Diante disso, Bassani e Carvalho (2004, p. 75) entendem que a realidade é bem mais 

complexa: 

Uma conduta ambiental favorável não se constrói por imposição datada por 

determinações de grandes conferências, nem como planificações globais. A 

construção de uma nova ordem social, econômica e ecológica orienta-se por 

valores culturais e políticos diversos que resultam de diferentes interesses 

opostos, conflitantes e contraditórios. 

 

Como se afirmou anteriormente, uma mudança de mentalidade e de postura por parte 

da sociedade pode até ser considerada uma utopia. Mas acredita-se que ainda assim, cada um 

deva ter a sua parcela de comprometimento e assim: 

 

Ter consciência ecológica não significa simplesmente mudar o 

comportamento diante das situações ambientais no trabalho, no lar ou na rua, 

e sim, antes, mudar o nosso modo de pensar e de sentir essas situações, de 

forma a conviver em equilíbrio com o meio físico. (TAKAYANAGUI, 1993, 

p. 3) 

 

Torna-se, portanto, que cada um assuma de fato o seu papel, lutando para desenvolver 

nas gerações futuras, a consciência ecológica, sobretudo por meio da educação e de ações 
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concretas que se constituam de verdadeiros exemplos motivadores para tal. O que se faz por 

meio do desenvolvimento sustentável. 

 

1.2 Desenvolvimento sustentável 

 
O mundo de hoje vive atrelado aos interesses da globalização econômica que busca a 

todo preço, o aumento dos meios de produção e, consequentemente dos lucros. São inúmeras 

as coalisões de empresas que buscam se unir para, mais fortes, enfrentarem a concorrência e 

consolidar-se no mercado. Contudo, se por um lado é possível se notar esse interesse 

econômico pela busca dos lucros cada vez maiores, o que não se consiste em nenhuma 

novidade para a humanidade, por outro, nota-se uma maior preocupação em se fazer isso de 

uma maneira ecologicamente mais correta, visando minimizar os impactos ao meio-ambiente, 

que ainda são grandes. 

Busca-se então um desenvolvimento atrelado à manutenção, à preservação do meio 

ambiente o que pode ser chamado de desenvolvimento sustentável, termo esse que vem sendo 

largamente utilizado desde a década de 90. De acordo com Barbosa (2008) o chamado 

Relatório Brundland, elaborado por ocasião da Rio 92, conceitua o desenvolvimento 

sustentável como sendo “[...] aquele que atende as necessidades do presente sem comprometer 

as possibilidades de as gerações futuras atenderem suas próprias necessidades”. 

Já para Sattertwaite (2004, p. 36) desenvolvimento sustentável nada mais é do que 

“[...] a resposta às necessidades humanas nas cidades com o mínimo ou nenhuma 

transferência dos custos da produção, consumo ou lixo para outras pessoas ou ecossistemas, 

hoje e no futuro”.  

 Como se pode notar em ambas a definições fica evidente a preocupação com o futuro, 

com a qualidade do meio ambiente e em detrimento disso, com a qualidade de vida. É nítida a 

preocupação com a preservação do meio-ambiente e com ele, da própria vida no planeta.  

 Em vista disso, autores como Veiga (2005) consideram o desenvolvimento sustentável 

como uma verdadeira utopia, um real desafio para o século XXI, pois mesmo tendo como 

objetivo a preservação do meio-ambiente, não deixa de lado a questão econômica, marcada 

pela globalização. 

 Daí a importância de se ter em mente, como afirma Barbosa (2008), de que o 

desenvolvimento sustentável se consolida a partir de um tripé, que inclui ainda o 
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desenvolvimento social e o desenvolvimento econômico, além é claro da preservação 

ambiental.  

 

 

Figura 1: Parâmetros para se alcançar o desenvolvimento sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: BARBOSA, 2008, p. 5 

 

Acredita-se então que, somente ao se focar essas três dimensões é que será possível 

praticar o desenvolvimento sustentável. Daí se poder compreender o fato de que alguns 

estudiosos o considerarem uma utopia. Vejamos agora o que vem a ser sustentabilidade e 

ecoeficiência. 

 

1.3 Sustentabilidade e ecoeficiência 

Sustentabilidade e ecoeficiência são consideradas hoje duas palavras-chave quando se 

trata de gestão ambiental.  Com relação a sustentabilidade, à grosso modo, pode ser 

compreendida como aquilo que é considerado ecologicamente correto é capaz de manter-se 

por meio da sustentabilidade.  Em conformidade com Claro et al (2008, p. 289): 

A definição de sustentabilidade mais difundida é a da Comissão Brundtland 

(WCED, 1987), a qual considera que o desenvolvimento sustentável deve 

satisfazer às necessidades da geração presente sem comprometer as 

necessidades das gerações futuras. Essa definição deixa claro um dos 
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princípios básicos de sustentabilidade, a visão de longo prazo, uma vez que 

os interesses das futuras gerações devem ser analisados. 

 

  

A sustentabilidade é, portanto, um conceito abrangente. Ela não se desvincula das 

necessidades humanas, apenas as busca satisfazê-las de forma que não se comprometa o meio 

ambiente e com ele, a vida das gerações futuras. Já de acordo com Almeida (2002, p. 17) 

 

Sustentabilidade significa sobrevivência, entendida como a perenidade dos 

empreendimentos humanos e do planeta. Por isso, o desenvolvimento 

sustentável implica planejar e executar ações – sejam elas de governos ou de 

empresas, sejam elas locais, nacionais ou globais –, levando em conta 

simultaneamente as dimensões econômica, ambiental e social. 

 

Ainda em conformidade com Claro et al (2008, p. 290) “a maioria dos estudos afirma 

que a sustentabilidade é composta de três dimensões que se relacionam: a econômica, 

ambiental e social”, conforme se pode verificar na figura a seguir:  

 

Figura 2: Três dimensões da sustentabilidade 

 

Fonte: http://www.ren.pt/vPT/renSustentabilidade/redesconfianca/compromissos/Pages/Compromissosaspx. 

Acessado em Nov/14 

 

 Almeida (2002, p. 18) faz uma interessante intersecção entre as três referidas 

dimensões. Assim, para o autor a dimensão econômica se refere às atividades formais e 

informais, qualquer que seja ela capaz de aumentar a renda e consequentemente, o padrão de 

vida dos indivíduos.  

Já com relação à dimensão ambiental a mesma é quem objetiva estimular as 

organizações a se preocuparem tanto com o impacto de suas ações, como com a utilização dos 

recursos naturais, além de contribuir para a integração da administração com a rotina de 
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trabalho. A dimensão social, por sua vez se refere ao aspecto relacionado com o ser humano, a 

partir de suas qualidades, habilidades e tudo mais o que contribuir para o ambiente interno e 

externo. (ALMEIDA, 2002, p. 18) 

 Diante disso, acredita-se que promover a sustentabilidade das organizações constitui-

se num verdadeiro desafio, uma vez que não se pode deixar de compreender que as 

organizações são formadas por indivíduos e que cada uma tem a sua própria forma de pensar 

e de agir. 

 Lievegoed (1991 apud Marino e Kisil 2003, p. 11) traz em seu conceito de 

sustentabilidade a idéia de que ela só seria possível através da gestão integrada de 5 campos, 

bem definidos: “1) a informação e comunicação interna; 2) os recursos; 3)os serviços e 

processos internos; 4) a relação com a sociedade, incluindo todos os stakeholders; 5) a gestão 

dos tomadores de decisão”. 

A integração desses cinco campos é que seria responsável pela sustentabilidade. 

Diante disso, o maior desafio da sustentabilidade se consiste na gestão integradora de tais 

campos. Paula e Silva (2000 apud Marino e Kisil 2003, p. 09) adaptaram tais campos num 

modelo capaz de ilustrar a dinâmica da sustentabilidade, conforme mostra a figura a seguir: 

 

Figura 3: O desafio da sustentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Marino e Kisil (2003, p. 10) 

 

Observa-se que há uma inter-relação entre a qualidade, a viabilidade, a motivação e a 

legitimidade. Diante desse desafio, fica clara que a sustentabilidade nada mais é do que a 

busca de equilíbrio de todos esses fatores, sem deixar de perder de vista as suas dimensões, 

atentando-se inclusive, para o que Marino e Kisil (2005, p. 11) consideram como subsistemas 

inerentes à organização: “[...] a tecnologia, os relacionamentos, as finanças, a qualidade dos 

serviços, os recursos naturais, financeiros, a cultura local e o resultado social”. 
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Além da sustentabilidade, surge no contexto outro conceito também muito importante, 

que é o da ecoeficiência. Assim, nas últimas décadas o conceito de ecoeficiência vem 

acompanhando o de sustentabilidade. 

Para Toledo e Demajorovic (2006, p. 3), citando Lehni (2000) “[...] ecoeficiente seria 

aquela que conseguisse gerar produtos e serviços com maior valor agregado, ao mesmo tempo 

em que assegurasse redução do consumo de recursos e menor geração da poluição”.  

Assim, tais autores complementam essa conceituação afirmando que: 

 

 [...] ecoeficiência significa gerar mais produtos e serviços com menor uso 

dos recursos e diminuição da geração de resíduos e poluentes. Considerada 

dessa forma, a ecoeficiência tem conseguido grande aceitação no meio 

empresarial,embora possa ser também ser observada, mais recentemente, a 

publicação de diversos trabalhos ressaltando as limitações dessa ferramenta. 

(TOLEDO e DEMAJOROVIC , 2006, p. 3) 

 

 Acredita-se ser a ecoeficiência uma prática bastante interessante, uma vez que não 

impõe limites ao crescimento e não envolve restrições a qualquer tipo de atividade industrial 

(TOLEDO e DEMAJOROVIC, 2006), além de aumentar a visibilidade da organização com 

vistas á sustentabilidade. 

 

1.4 A gestão ambiental e sua importância para as organizações 

Observa-se que na literatura são encontrados diversos conceitos para a gestão 

ambiental. Acredita-se que este seja um conceito em construção. No entanto, alguns deles já 

nos permitem ter uma boa visão do que venha a ser. Assim, segundo Rohrich e Cunha (2004, 

p. 12) a gestão ambiental: 

 
[...] diz respeito ao conjunto de políticas e práticas administrativas e 

operacionais que levam em conta a saúde e a segurança das pessoas e a 

proteção do meio ambiente por meio da eliminação ou mitigação de 

impactos e danos ambientais decorrentes do planejamento, implantação, 

operação, ampliação, realocação ou desativação de empreendimentos ou 

atividades, incluindo-se todas as fases do ciclo de vida do produto. 

 

 De acordo com esses autores a gestão ambiental é composta por um conjunto de 

políticas e práticas administrativas que se voltam para o desenvolvimento de atividades tendo 

o cuidado de minimizar e em alguns casos até mesmo extinguir os riscos para o meio 
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ambiente e para as pessoas. Uma forma de gestão que se preocupa com o uso consciente dos 

materiais e de seu descarte. 

Curi (2011, p.97) a define como “[...] o braço da administração que reduz o impacto 

das atividades econômicas sobre a natureza. Ela deve estar presente em todos os projetos de 

uma organização, desde seu planejamento e execução até sua completa desativação”. 

Pol (2003, p. 234), apresenta a gestão ambiental como sendo aquela forma de gestão 

que: 

 
[...] incorpora os valores do desenvolvimento sustentável na organização 

social e nas metas corporativas da empresa e da administração pública. 

Integra políticas, programas e práticas relativas ao meio ambiente, em um 

processo contínuo de melhoria da gestão. 
 

 

Nota-se então  que a gestão ambiental nada mais é do que um conjunto de ações que 

contribuem não apenas para a viabilização do desenvolvimento sustentável, mas que busca 

ainda contribuir positivamente com a sociedade, dando a essa, melhores condições de vida, 

uma vez que visa, entre outras coisas, a preservação ambiental. Com relação à dinâmica da 

gestão ambiental, Pol (2003, p. 236) completa ainda firmando que: 

 
A gestão ambiental se centra principalmente nos recursos. Pressupõe 

escolher entre alternativas (que não são somente tecnológicas) e criar as 

condições para que aconteça o que se pretende que aconteça. Deve controlar 

e assegurar o cumprimento da lei ou normas que estão estabelecidas e 

regulam os comportamentos das pessoas, das sociedades, das empresas, das 

formas de produção e seus efeitos. Porém também deve levar em 

consideração as pessoas e seu comportamento. 

 

Em vista disso, (Seiffert, 2005 apud JABBOUR e SANTOS, 2006, p. 437) sintetiza 

todas essas idéias completando ainda que  “[...] a gestão ambiental envolve as atividades de 

planejamento e organização do tratamento da variável ambiental pela empresa, objetivando-se 

alcançar metas ecológicas específicas”. 

Sendo assim o Sistema de Gestão Ambiental está voltado para solução de problemas 

ambientais relacionados com os impactos causados pela empresa, em períodos de tempo 

variáveis.   

Com relação a importância da Gestão Ambiental compreende que a mesma se torna 

compreensível e justificável a partir da colocação de Schenini (2005, p. 22): 
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A sobrevivência das empresas no mercado tem estreita ligação com seu 

desempenho competitivo, o qual tem como fundamento básico o aumento da 

produtividade através dos aperfeiçoamentos obtidos na gestão das 

organizações. As melhorias perseguidas dizem respeito à gestão da 

qualidade tanto nos produtos, nos processos como também no atendimento 

aos clientes. 

 

 Assim, Schedinni coloca que a gestão ambiental quando desenvolvida na empresa, ale 

de contribuir para o seu crescimento, a torna mais competitiva, contribuindo para que ela 

desempenhe seu papel com mais qualidade, com base em uma consciência ecológica e 

pautada em ações sustentáveis. 

 A seguir, no próximo capítulo abordaremos a contabilidade ambiental, com o objetivo 

de aprofundar-se um pouco mais nesse tema. 
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2. UMA ABORDAGEM CONCEITUAL SOBRE A CONTABILIDADE COM ÊNFASE 

EM CONTABILIDADE AMBIENTAL 

 

 

Neste capitulo pretende-se destacar a história da contabilidade com seus conceitos e 

aplicação da contabilidade ambiental, como um fator que vem se destacando cada vez mais 

em detrimento da preocupação com o meio ambiente. 

 

2.1 História e conceito da contabilidade geral 

 Desde os tempos primordiais, há milhares de anos atrás, o homem das cavernas fazia 

suas anotações de caça, pesca e etc., nas paredes das próprias cavernas. Através de 

historiadores, descobrimos que essas cavernas estão demarcadas com desenhos e, isto, 

podemos dizer que são vestígios de que estes homens faziam controles, registros de alguns 

fatos, informações demarcadas para não serem esquecidas (MARQUES, 2010, p. 18). 

A história da contabilidade é tão antiga quanto à própria história da civilização, 

surgindo assim às primeiras manifestações humanas da necessidade social de proteção à 

posse, interpretando os atos e fatos ocorridos, alcançando assim os fins propostos de forma 

clara e detalhada. Marques (2010, p. 16) registra que: ”[...] com pensamento do futuro quem 

levou o homem aos primeiros registros a fim de que pudesse conhecer as suas reais 

possibilidades de uso, de consumo, de proteção etc.” (MARQUES, 2010, p.16). 

 À medida que o homem aumentava seus valores, preocupava como renderia mais e 

qual seriam a melhor forma e a maneira mais simples para aumentar sua posse, com a 

finalidade de como deveria esta prestando contas de seus bens. Onde é importante salientar 

que as técnicas e as informações contabilizadas ficavam restritas aos donos dos 

empreendimentos, uma vez em que o conhecimento aos registros eram sigilosos (SANTOS, 

2011, p. 08)  

Contabilidade, em seu conceito, é uma ciência que estuda e controla o 

patrimônio das entidades, mediante o registro, a demonstração expositiva e a 

interpretação dos fatos nele ocorridos, com o intuito de oferecer informações 

sobre sua composição e variação, bem como sobre o resultado econômico 

decorrente da gestão da riqueza patrimonial. (SANTOS, 2011, p. 10) 
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Contudo, a contabilidade “[...] tem por objeto o patrimônio das entidades e por 

objetivo o controle desse patrimônio, com a finalidade de fornecer informações a seus 

usuários”. (FERRARI, 2008, p.01) 

Para melhor compreensão da aplicação da contabilidade em uma organização segue a 

figura, abaixo: 

Figura 4: Aplicação da Contabilidade em uma Organização 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FERRARI, 2011, p. 1 
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Assim como pode ser observado na figura anterior, a contabilidade tem o objetivo e a 

finalidade de controlar as informações do patrimônio de uma empresa, ajudando dessa forma 

a tomada de decisões. 

Portanto, o estudo da contabilidade é muito importante para que as empresas possam 

planejar dirigir e controlar todos os atos e fatos nela ocorridos, assim como existem 

contabilidades com características e tipos distintos, porém com a mesma finalidade. 

 

 

2.2 Características e tipos de contabilidade existentes 

 

 Viu-se até aqui a importância da contabilidade para as organizações. Contudo, sabe-se 

que a contabilidade se desmembra em ramos diversos, tendo em vista objetivos e 

características específicas.  

Com o crescimento da contabilidade, abrangendo diversas áreas e métodos diferentes, 

em destaque seguem algumas das características mais utilizadas: Segundo Marques 

(MARQUES, 2010, p. 82): 

 

A contabilidade é o processo de identificação, mensuração, acomodação, 

analise, preparação, interpretação e comunicação de informações financeiras 

utilizadas pela administração para planejamento, avaliação e controle dentro 

de uma organização – e para assegurar o uso apropriado de seus recursos. A 

Contabilidade gerencial é relacionada com o fornecimento de informações 

para os administradores, isto é, aqueles que estão dentro da organização e 

que são responsáveis pela direção e controle de suas operações. 

 

 Acompanhado da contabilidade gerencial tem-se a contabilidade financeira, que para 

Monteiro (2013, p. 25): 

[...] é o campo a contabilidade que se debruça, sobretudo, sobre o relato 

financeiro para o exterior da empresa, incluindo a preparação e a 

apresentação das demonstrações financeiras, assim como a acumulação de 

todos os dados necessários para tal fim. 

 

 E para melhor compreensão entre as diferenças das contabilidades citadas acima, 

segue o Quadro 1 que tem a finalidade de estabelecer um comparativo entre a contabilidade 
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gerencial e financeira, de modo a permitir uma melhor compreensão e diferenciação de 

ambas:  

 Quadro 1 – Comparação entre contabilidade gerencial e financeira 

Fator Contabilidade Financeira Contabilidade Gerencial 

Usuários dos 

relatórios 
Externos e internos Internos 

Objetivo dos 

relatórios 

Facilitar a analise financeira para as 

necessidades dos usuários externos 

Objetivo especial de facilitar 

o planejamento, controle, 

avaliação de desempenho e 

tomada de decisão 

internamente 

Forma dos relatórios 

Balanço Patrimonial, Demonstração 

do Resultado de Exercício, 

Demonstração das Origens e 

Aplicações de Recursos, 

Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Liquido e Demonstrações 

dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 

Orçamento, contabilidade por 

responsabilidade, relatório de 

desempenho, relatório de 

custo, relatórios especiais não 

rotineiros para facilitar a 

tomada de decisão 

Frequência dos 

relatórios 

Anual, trimestral e ocasionalmente 

mensal 

Quando necessário para a 

administração 

Custos ou valores 

utilizados 
Primeiramente histórico (passado) 

Histórico e esperados 

(previstos) 

Bases de 

mensuração usadas 

para quantificar os 

dados 

Moeda corrente 

Varias bases (moeda corrente, 

moeda estrangeira, moeda 

forte, medidas físicas, índices, 

etc.) 

Restrições nas 

informações 

fornecidas 

Princípios contábeis geralmente 

aceitos 

Nenhuma restrição exceto as 

determinadas pela a 

administração 

Arcabouço teórico e 

técnico 
Ciências contábeis 

Utilização pesada de outras 

disciplinas, como economia 

administração financeira, 

estatística, pesquisa 

operacional e comportamental 

organizacional 

Característica da 

Informação 

fornecida 

Deve ser objetiva, verificável, 

relevante e a tempo 

Deve ser relevante e a tempo, 

podendo ser subjetiva, 

possuindo menos 

verificabilidade e menos 

precisão 

Perspectiva dos 

relatórios 
Orientação histórica 

Orientada para o futuro para 

facilitar o planejamento, controle 

e avaliação de desempenho antes 

do fato (para impor 

metas),acoplada com uma 

orientação histórica para avaliar 

os resultados reais (para o 

controle posterior do fato) 

Fonte: Marques, 2010, p. 87-8 
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 Pode-se notar uma diferença entre as contabilidades citadas, onde muitos pensam que 

estudam os mesmos conteúdos, porém não são. Mas sim o que acontece e uma ligação entre 

elas, junto ao conhecimento do contador. 

 Devido aos avanços tecnológicos e o aumento de consumo, fazendo com que as 

empresas se preocupassem mais com a produção e esquecendo-se do meio ambiente, seria 

viável para a redução destes, a aplicação da “Contabilidade de Custos”. 

 

A contabilidade de custos é o ramo da contabilidade, cuja principal aplicação 

é fornecer informações gerenciais, [...] utiliza, na maioria das vezes, dados 

internos da entidade, fazendo sua classificação e registros. Estes dados 

podem ser tanto físicos (horas trabalhadas, unidades produzidas, materiais 

utilizados, horas máquinas utilizadas ou disponíveis) quanto monetários 

(VELTER & MISSAGIA, 2012, p. 103). 

 

O melhor papel desta seria de administrar seus custos reaproveitando materiais, 

reduzindo seus gastos, não afetando a produtividade e colaborando com o meio ambiente.  Do 

ponto de vista da contabilidade, o que se pode medir e fazer constar, nas demonstrações 

contábeis são os eventos e transações econômico-financeiros, que refletem a interação da 

empresa com o meio ambiente (RIBEIRO, 2010, p. 39). Pode-se dizer que tudo isso diz 

respeito à chamada contabilidade ambiental, que será melhor abordada a seguir. 

 

 

2.3 Conceitos de contabilidade ambiental 

Historicamente, segundo Kraemer (2002, s.p.), a contabilidade ambiental passou a ter 

status de um novo ramo da ciência contábil a partir do ano de 1998, com a finalização do 

Relatório Financeiro e Contábil sobre Passivo e Custos Ambientais pelo grupo de trabalho 

intergovernamental das Nações Unidas de Especialistas em padrões Internacionais de 

Contabilidade e relatórios. 

 Existem três motivos básicos para a empresa adotar uma Contabilidade Ambiental, a 

saber: 

• Razão de Gestão Interna: relaciona-se com uma ativa gestão ambiental e seu 

controle; 
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• Exigências Legais: pode obrigar os diretores a controlar mais seus risco 

ambientais, sob pena de multas e sanções; 

• Demanda dos Participes: a empresa esta submetida cada vez mais a pressões 

internas e externas. Essas demandas podem ser dos empregados, acionistas, 

administração publica, clientes, bancos, investidores, organizações ecológicas, 

seguradoras e comunidade local. 

A partir dos motivos acima apresentados podemos inferir que o contador precisa 

comparecer nesse novo cenário, com a disposição e competências necessárias para cooperar 

com a preservação do planeta, prosperidade das sociedades e valorização do próprio ser 

humano.  

Sobre isso, afirma Sá (2000, p. 23) 

[...] devera ser o agente capaz de disseminar a responsabilidade social na sua 

organização e nas empresas e quem presta serviços. E ele o detentor de 

informações ricas e privilegiadas, e capaz de influenciar positivamente as 

organizações e contribuir para a tomada de decisão. 

 

Assim sendo, a contabilidade não pode ficar fechada as atividades técnicas como a 

escrituração e mensurações quantitativas do patrimônio da empresa. Ela precisa, sim, estar 

aberta a evolução tecnologia e as mudanças rápidas do mundo moderno. Estar presente na luta 

pela preservação ambiental natural, criando modelos contábeis eficazes e orientando o 

empresário na aplicação desses modelos para satisfazer as necessidades da riqueza da empresa 

com eficácia e também satisfazer com eficácia as necessidades do meio ambiente natural. 

(RIBEIRO, 2006, s.p.) 

E, além disso, Costa (2010, p. 14) completa afirmando que: “a contabilidade é uma 

área muito extensa. Para ser um bom profissional, e preciso estudar muito e manter um estrito 

relacionamento com a prática da profissão”.  

Amador & Cysne (2000, p. 61) colocam que o Brasil não tem, ao contrario de outros 

países, leis especificas para o combate da poluição do ar, solo e água. Todavia, acredita-se 

contabilidade ambiental contribui para que as empresas possam mostrar para a sociedade o 

quanto elas se preocupam com o meio ambiente. 

É importante frisar que a contabilidade ambiental não se refere a uma nova 

contabilidade, mas a um conjunto de informações que relatem adequadamente, em termos 
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econômicos, as ações de uma entidade sobre o meio ambiente que modifiquem seu patrimônio 

(FERREIRA, 2011, p. 53).  

Rob Gray, em relação ao gerenciamento do meio ambiente, enfatiza que o contador 

poderia contribuir em cinco áreas: 

1. Modificar os sistemas de contabilidade existentes (como no custeio de 

energia); 

2. Eliminar elementos conflitantes dos sistemas de contabilidade (como 

nos métodos de investimento); 

3. Planejar as implicações financeiras de uma agenda ambiental (como nas 

projeções sobre as despesas de capital); 

4. Introduzir o desempenho ambiental nos relatórios externos (como nos 

relatórios anuais); 

5. Desenvolver uma nova contabilidade e sistema de informações (como 

em um balanço patrimonial ecológico) (GRAY, 1993, p. 04).  

 

 

 

Dessa forma, o autor ainda completa que a participação da contabilidade ambiental 

perante a esse gerenciamento, cobriria: 

 

 

• Contabilidade para passivos e riscos contingentes; 

• Contabilidade para reavaliações de ativos e projeções de capital; 

• Analises de custos em áreas-chaves, como energia, lixo e proteção 

ambiental; 

• Métodos de investimento para incluir fatores ambientais; 

• Desenvolvimento de uma nova contabilidade e sistema de informações; 

• Avaliação dos custos e benefícios dos programas de melhorias 

ambientais; 

• Desenvolvimento de técnicas contábeis que expressem ativos e passivos 

e custos em termos ecológicos (não financeiros) (GRAY, 1993, p. 06). 

 

 Após a aplicação destes alcança-se uma excelente conduta perante sua administração 

atingindo os parâmetros da contabilidade ambiental. A seguir, os tipos de contabilidade 

ambiental. 

 

2.4 Tipos de Contabilidade Ambiental 

 Basicamente são três os tipos de contabilidade ambiental, a saber: a contabilidade 

nacional, a gerencial ambiental e a contabilidade financeira ambiental. 

 Com relação à contabilidade nacional, na visão de Auler (2002, p. 21):  
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[...] é um instrumento que mensura as atividades macroeconômicas de um 

país. É utilizada para medir monetariamente o valor total da produção em 

determinado período, formando o chamado Produto Interno Bruto (PIB) 

 Dessa forma pode-se compreendê-la no contexto ambiental como a contabilidade 

utilizada “[...] para avaliar as reservas e o consumo de recursos naturais renováveis e não-

renováveis (AULER, 2002, p. 21). 

 Já a contabilidade gerencial ambiental é tida como fundamental, uma vez que alia o 

controle financeiro à gestão do meio ambiente com o objetivo de “[...] subsidiar o processo de  

tomada de decisões empresariais” (AULER, 2002, p. 23). 

Com relação à contabilidade financeira essa é entendida por Iudicibus e Marion (2000, 

p.44) como sendo a “[...] a contabilidade geral, necessária a todas empresas. Fornece 

informações básicas aos seus usuários e é obrigatória conforme a legislação comercial”. Dessa 

maneira, ocupa também um local de destaque uma vez que pode até mesmo ser usada para 

“[...] registrar os eventos relacionados ao meio ambiente como, por exemplo, a evidenciação 

de ativos e passivos ambientais nas demonstrações contábeis”. (AULER, 2002, p. 23). 

Além disso, tem-se que a contabilidade ambiental financeira 

 

Possibilita à empresa a formulação de relatórios para usuários externos que 

demonstrem interesse nas informações. Este tipo de contabilidade e 

divulgado principalmente aos chamados stakeholders(instituições 

financeiras, investidores e outros). Nesse contexto, Bergamini Júnior (1998) 

define que a contabilidade ambiental financeira registra as transações da 

empresa que impactam no meio ambiente e os efeitos das mesmas que 

afetam ou deveriam afetar a posição econômica e financeira dos negócios da 

empresa, devendo assegurar que os custos, (...) estejam contabilizados de 

acordos com os princípios contábeis e, o desempenho ambiental tem a 

transparência da informação de que os usuários necessitam (ROCHA, 2007, 

s.p.). 

 

Assim, uma vez que nos encontramos inseridos em um cenário onde cada vez mais o 

meio ambiente tem se tornado motivo de preocupação e cuidado, assim também a 

contabilidade ambiental também vem ganhando espaço e se tornando peça fundamental para 

quem quer fazer a diferença no mercado. Entretanto é importante ter claro o objetivo da 

contabilidade ambiental, diferenciando-a de outras vertentes como a auditoria ambiental como 

veremos a seguir. 
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2.5 Relação entre contabilidade ambiental e auditoria ambiental 

 

Acredita-se que um dos instrumentos que também pode auxiliar na produção e 

desenvoltura de uma empresa seja a auditoria ambiental. Trata-se de um: 

Instrumento de política ambiental que consiste na avaliação documentada e 

sistemática das instalações e das praticas operacionais e de manutenção de 

uma atividade poluidora, com o objetivo de verificar: a obediências aos 

padrões de controle e qualidade ambiental; os riscos de poluição ambiental e 

eficiências das respectivas medidas preventivas; o desempenho dos gerentes 

e operários nas ações referentes ao controle ambiental; a pertinência dos 

programas de gestão ambiental interna ao empreendimento (FULGENCIO, 

2007, p. 71). 

 

 A auditoria ambiental surge da necessidade em que as empresas possam administrar 

melhor suas atividades de política privada ou pública, como cita Fulgencio (2007, 72): 

Exame das operações, atividades e sistemas de determinada entidade, com 

vistas a verificar se são executados ou funcionam em conformidade com 

determinados objetivos, orçamentos, regras e normas. Atividade 

administrativa própria de poder público ou contratada de empresas 

especializadas, visando comprovar a legalidade e legitimidade e avaliar 

resultados quanto à economicidade, eficiência e eficácia da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial dos órgãos da administração pública, 

bem como na aplicação de recursos públicos por entidades privadas. Busca 

também oferecer subsídios para o aperfeiçoamento dos procedimentos 

administrativos e controles dos diversos órgãos (FULGENCIO, 2007, p. 71). 

 A auditoria analisa e auxilia as empresas em seus processos de produção, desde a 

matéria-prima até o produto acabado, que se preocupa em afetar os elementos naturais (terra, 

água e ar), e também alguns podem ser reaproveitados ou descartados na natureza. 

Observa-se, portanto, a partir das citações anteriores a importância da ligação entre a 

Auditoria Ambiental e a Contabilidade Ambiental Financeira, pois juntas conseguem ajudar 

tanto o empreendedor quanto o contador com as informações fornecidas. Para o 

empreendedor, ajuda no controle de produção reduzindo gastos desnecessários para a 

empresa; já para o contador, facilita na contabilização da empresa, preocupando-se e 

colaborando com o meio ambiente,para que não gere multas futuras por desperdícios que 

poderiam estar sendo reaproveitados e não descartados de forma inadequada afetando o meio 

ambiente.   
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No capítulo seguinte, segue a pesquisa de campo realizada em empresa do comércio 

automotivo e sua relação com a gestão ambiental. 
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3.  UM ESTUDO DE CASO DA EMPRESA “X” 

Este capítulo objetiva apresentar os resultados de um estudo de caso desenvolvido na 

empresa “ß” quando da implantação da gestão ambiental. 

 

3.1 A empresa “ß”2:  

A empresa “ß” teve seu surgimento no ano de 1994, na cidade de São João Del Rei - 

MG, cujo dois irmãos resolveram em sociedade montar uma pequena loja que trabalharia no 

ramo automotivo. Alugando assim um pequeno cômodo, deram inicio às suas atividades com 

peças remanufaturadas, que segundo Guarnieri (2011, p. 81) 

A remanufatura é um tipo especial de reuso de peças e componentes usados, 

para emprego nos mesmos equipamentos novamente, ele ocorre quando os 

componentes de bens apresentam defeitos e precisam ser refeitos para que 

possam ser reutilizados ou encaminhados ao mercado secundário 

(GUARNIERI, 2011, p. 81). 

 

 Com o passar do tempo, a empresa “ß” veio ganhando sua clientela e aumentando o 

seu estoque de produtos, iniciando a venda, não somente de peças remanufaturas, e, também, 

peças novas.  

 Devido à demanda das vendas, foi necessário a eles a contratação de um colaborador 

exercendo a função de vendedor que “[..] costumamos chamar ao elemento que, em contato 

com o publico, trata de vender algo, um artigo, uma mercadoria, um serviço, um negocio, ou 

mesmo uma ideia. (GRECCO, 1999, p. 30) 

 Com o aumento da lucratividade e o crescimento da empresa, um dos irmãos resolve 

desfazer a sociedade e abrir sua própria loja de autopeças na cidade de Barbacena – MG, por 

motivos particulares. Sendo assim houve a possibilidade de cada um obter seu  próprio 

negocio e, com isso, expandiu-se a empresa “ß”, porem com razões sociais diferentes e 

mantendo o mesmo nome. 

 Seguindo assim cada um seu próprio caminho, a loja de São João Del Rei resolve 

então agregar as suas vendas um novo produto, que no caso seriam as baterias automotivas 

“[...] ou estacionária, é um equipamento denominado gerador – um motor do tipo automotivo 

                                                           
2  Dados fornecidos pelo proprietário da empresa 
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(motor de veiculo) que, em determinadas circunstancias (por exemplo, falta de energia), serve 

de fonte alimentadora. (GODOY, 2004, p. 161) 

 Com o sucesso do novo produto (bateria), e empresa aumentou seu clientela e seus 

lucros, havendo assim a necessidade de um maior numero de colaboradores, ou seja, a 

contratação de novos funcionários. 

 Atualmente, a empresa “ß” conta com a colaboração de nove funcionários, sendo que 

um auxiliar de administrativo, um caixa, dois estoquistas, uma faxineira e quatro balconistas, 

no qual um dos balconistas, além de exercer o atendimento ao público, é treinado e habilitado 

por cuidar das vendas de baterias automotivas. 

 Contudo, será explicado de forma mais detalhada o que são baterias, de como as 

mesmas afetam o meio ambiente e formas de proteção ambiental. 

 

3.2 Uma abordagem sobre o segmento de pilhas e baterias 

 As pilhas e baterias são “[...] geradores elétricos que compõe a classe de geradores 

químicos, porque são capazes de transformar a energia química em energia elétrica” (PILHAS 

E BATERIAS, 2014, S/P), portanto uma bateria remete a lembrança de um carro. 

Um carro para perfeito funcionamento, depende da eletricidade. Não adianta 

o carro ser bonito, grande, confortável, com excelente motor, bons pneus, 

com cambio perfeito, com o estofamento finíssimo, maravilhosa pintura e 

uma marca famosa. Tudo isso pode ser muito bom, mas o garante tudo no 

carro é a parte elétrica, isto é, a bateria. Os carros são equipados com um 

dínamo ou alternador e um gerador de corrente. Estes, enquanto os carros 

andam, carregam a bateria; esta garante o funcionamento do veiculo.Com a 

bateria carregada, com o dínamo e gerador de corrente, o carro tem força, 

sobe, desce; avança e corre. Então, o carro trabalha, trabalha e é útil. Se o 

carro ficar parado muito tempo, a bateria pode descarregar. O mesmo 

acontece se houver defeito no dínamo ou alternador. E se um fio estiver em 

contato com a terra, também a bateria descarrega (TOGNINI, 2010, p. 107). 

 

 Portanto, surge a curiosidade de quem poderia ter inventado algo tão utilizado e de 

extrema funcionalidade, que seriam as pilhas e baterias inventadas pelo “[...] Gaston Planté 

(1834-1889) criou uma bateria, muito semelhante às usadas hoje nos automóveis, que além de 

acumular energia podia ser recarregada” (LOBATO, 2007, p. 10)  

Do ponto de vista da preservação ambiental e do meio ambiente em relação às pilhas e 

baterias, as mesmas não podem ser descartadas de qualquer maneira ou em qualquer lugar. 
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Exige-se um procedimento correto para esse suposto descarte, pois as baterias podem ser 

recicladas devido a um de seus componentes químicos: o chumbo.  

 

As baterias têm como componente básico o chumbo, que é o quito 

material mais abundante do planeta e que encontra, por conta de suas 

propriedades, inúmeras aplicações, sendo a principal delas na 

atualidade a fabricação de baterias automotivas.A reciclagem de 

chumbo representa, do ponto de vista ambiental, o procedimento mais 

correto, havendo cada vez mais a pressão da sociedade conscientizada 

com a questão da preservação do meio em que vivemos, bem como 

por conta da atual legislação sobre o tema (ROSS, 2008, p. 12) 

 

Em conformidade a Resolução do Conama nº 257 de 30/06/1999  

[...] estabelece a obrigatoriedade de procedimentos de reutilização, 

reciclagem, tratamento ou disposição final ambientalmente adequada para 

pilhas e baterias que contem em suas composições chumbo, cádmio, 

mercúrio e seus compostos (COSTA, 2011, p.47). 

 

 Enfim, para o descarte de pilhas e baterias, a uma preocupação com o Meio Ambiente 

orientada por uma Lei, que deve ser cumprida para o bem do homem e do meio em que ele 

vive. A seguir será apresentado de como foi a metodologia da coleta de informações e dados 

na empresa “ß”. 

 

3.3 Procedimentos Metodológicos  

Para a realização desse trabalho optou-se por usar o Estudo de Caso. De acordo com 

Yin, citado por Bressan (2000, p. 19) o estudo de caso se consiste numa: 

[...] inquirição empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 

de um contexto da vida real”, no qual os comportamentos relevantes não 

podem ser manipulados, mas onde é possível se fazer observações diretas 

entrevistas sistemáticas. 

 

O estudo de caso de caso caracteriza-se ainda pela capacidade de lidar com uma 

completa variedade de evidências, a partir de documentos, entrevistas, observações e 

intervenções práticas capazes de evidenciar quadros, situações (BRESSAN, 2000). 
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Assim, primeiramente buscou-se o desenvolvimento de mum referencial teórico e em 

seguida, organizou-se uma entrevista junto aos proprietários da loja, através do qual, buscou-

se as informações consideradas relevantes para a construção dessa monografia. 

Além disso, a presente pesquisa é de natureza qualitativa uma vez que não buscar 

fazer um apanhado quantitativo de informações, mas sim, uma análise das mesmas. 

 

3.4 O quadro atual da empresa no que diz respeito à gestão ambiental 

 De alguns anos pra cá a empresa passou a compreender a necessidade de desenvolver 

ações simples, que tratassem de dar o destino correto às baterias, de maneira a seguir a 

legislação ambiental.  Assim, diante das exigências a empresa passou por um processo de 

adequação às normas, tendo inclusive que passar por treinamentos diversos visando o cuidado 

tanto com o maio ambiente como à saúde. 

 Assim, sendo, a empresa submeteu dois funcionários à capacitação específica, junto 

aos fabricantes das baterias, com o intuito de orientá-los quanto à manipulação do material e 

seu posterior descarte. 

 No entanto, pouco tempo depois surgiu a oportunidade da empresa de estabelecer uma 

parceria com os fornecedores de modo que passassem a receber o descarte das baterias, que 

posteriormente seriam recolhidos pela empresa para reciclagem.  

Num primeiro momento, houve certo receio por parte dos proprietários em seguir 

adiante com tais planos. Até porque investir em todas as adequações necessárias acarreta 

despesas. 

Assim, aos poucos a empresa foi passando por um processo de implementação da 

gestão ambiental, tanto devido à necessidade de adequação à legislação, como também, pelo 

próprio impulso do mercado que a cada dia caminha nesse sentido.   

Ao se aplicar a gestão ambiental nas organizações a empresa deve estar consciente de 

que irá passar por diversas mudanças, mas que ao final do processo também terá vantagens. 

Afinal, esse é um dos objetivos da sustentabilidade. Claro (2008, p.289) nos lembra que o 

“[...] desenvolvimento sustentável deve satisfazer às necessidades da geração presente sem 

comprometer as necessidades das gerações futuras”. Assim, as ações devem ocorrer de forma 

planejada, de maneira a não colocar o empreendimento em risco. 

Mas, para a maior viabilidade do negócio, espera-se que ele não seja somente 

ecologicamente correto. Sempre se espera um retorno financeiro sobre o investimento feito.  
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Entra-se num dos pontos mais positivos da gestão ambiental: a possibilidade de contribuir para 

a redução de gastos. E, atentos a essa possibilidade, os sócios passaram a investir na gestão ambiental. 

 

 

3.5 Análise dos Resultados 

 

Para que se pudesse melhor compreender como se deu o processo de implantação da 

gestão ambiental na empresa ß procedeu-se a uma entrevista, cujo documento encontra-se na 

íntegra em anexo ao final deste trabalho. 

Primeiramente perguntou-se ao entrevistado qual o seu entendimento, como 

compreende a gestão ambiental. Prontamente respondeu que compreende a gestão ambiental 

como uma forma de se preocupar com o meio ambiente e que pode ser aplicado às 

organizações independente de seu tamanho. No entanto, faz uma consideração interessante a 

esse respeito, ressaltando que se trata de uma ação “[...] onde o foco seja a preservação do 

meio em que se está e o mundo”. 

Perguntou-se então como se dá a colaboração da empresa ß na busca da gestão 

ambiental. Inicialmente, essa colaboração da gestão ambiental foi feita a partir do 

recolhimento das baterias que seriam descartadas pelos clientes.  Ao ir à loja e comprar uma 

nova bateria, a loja oferece a mão de obra gratuita de sua substituição e retém a bateria antiga 

para descarte. Primeiro ponto relevante dessa ação é o descarte correto do produto, que 

armazenado de forma correta, não acarretará danos ao meio ambiente ou aos que a  

manuseiam. 

Assim, segundo o entrevistado a empresa ß 

 

[...] colabora com o recolhimento de baterias automotivas, fazendo com que 

essa ação, as mesmas não sejam descartadas de maneira inadequada, 

evitando com isso a degradação do meio ambiente. E, também, por ser um 

produto altamente prejudicial à nossa saúde, devido aos elementos químicos 

de seu funcionamento. 

 

 

 Nesse instante, o entrevistado foi questionado se há alguma recompensa à empresa ß 

pelo desenvolvimento dessa ação. Em resposta o entrevistado afirma que há sim uma 

recompensa, que se dá 
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[...] através do recolhimento das baterias substituídas, a Empresa armazena 

as mesmas em um cômodo específico e isolado, onde não há contato direto 

dos funcionários. Com isso, não é possível afetar a saúde dos meus 

funcionários. As baterias ficam ali, até que seja feito seu recolhimento pelo 

próprio fornecedor, que através desse recolhimento, a Empresa obtém 

descontos para nas próximas compras. 
 

 Tem-se então que, estabeleceu-se assim uma parceria entre a empresa fabricante e a 

empresa fornecedora da bateria. E com isso, todos saem ganhando desse processo. De um 

lado o meio ambiente que não corre mais o risco de ser poluído por meio de seus resíduos, e 

de outro a empresa ß que consegue descontos nas próximas compras e com isso consegue 

aumentar a sua margem de lucro, ganhando ainda com um melhor preço além de passar a ser 

reconhecida como uma empresa socialmente responsável. 

 Assim, é possível dizer que a implantação da gestão ambiental pode não só contribuir 

para a melhoria de sua imagem, como também contribuir para o aumento dos seus lucros. 

 Certamente que tudo isso só vem a contribuir para com o sucesso da empresa. 

Contudo, ao ser perguntado sobre como a empresa faz para manter-se no mercado apesar da 

grande concorrência, o entrevistado nos diz o seguinte:  

 

Primeiramente a qualidade do serviço/produto acompanhado do bom 

atendimento dos funcionários aos clientes e, com certeza, os preços são 

acessíveis. Isso que nos faz sermos diferentes da concorrência, fazendo a 

empresa crescer, ganhar e avançar seu posto perante às demais. 

 

 Assim, pode-se dizer que não basta a empresa desenvolver a gestão ambiental se 

quiser sucesso. Não há dúvidas sobre sua importância de sua capacidade de trazer bons 

retornos para a empresa. Contudo, é preciso também que haja um bom gerenciamento da 

empresa como um todo. 

 A gestão ambiental se coloca hoje como um instrumento que representa inovação e 

por isso, é capa de contribuir de forma positiva para o desenvolvimento da empresa, além de 

lhe oferecer o título de socialmente responsável, conquistando assim a admiração e o respeito 

de seus clientes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo desse trabalho buscou-se abordar a gestão ambiental numa perspectiva que 

permite analisar as suas contribuições para uma empresa. Com esse objetivo, buscou-se 

primeiramente apresentar uma conceituação de gestão ambiental, que veio acompanhada dos 

conceitos de sustentabilidade e ecoeficiência. 

Ambos os conceitos tem se transformado em ações de trabalho imprescindíveis para que 

as empresas possam manter-se no mercado sem perder o poder de competitividade ao mesmo 

tempo em que respeita o meio ambiente. Assim, fazendo a sua parte a empresa não apenas 

contribui com ele, mas contribui com toda a sociedade. 

Uma política de sustentabilidade envolve meios de configurar a sociedade e suas 

realizações de forma que suas necessidades, tanto as imediatas, quanto as que envolvam um 

tempo maior para serem sanadas, sejam alcançadas através de meios que preservem a 

biodiversidade e os ecossistemas naturais, mantendo a eficiência dos ideais pretendidos. 

Nesse sentido, foi desenvolvido um estudo na empresa ß que atua no mercado 

automotivo em São João Del Rei, trabalhando em distribuição de peças e baterias. Nessa 

Empresa esta sendo implantada a gestão ambiental, inicialmente com prioridade às baterias 

automotivas, fazendo com que assim as mesmas sejam recolhidas adequadamente para que 

não afetem o meio ambiente, sabendo que os seus componentes e reagentes químicos podem 

causar sérios danos tanto a Saúde humana, quanto ao ambiente.  

Dessa forma foi possível verificar que, apesar de toda a mudança pela qual passou a 

empresa, a gestão ambiental também trouxe retornos positivos. Ocorre que ao realizar a coleta 

das baterias para reciclagem, armazenagem das mesmas e entrega direta ao fabricante para o 

descarte correto, ainda consegue uma recompensa financeira, na forma de desconto em suas 

próximas compras. 

Além disso, a empresa agora tem demonstrado aos seus clientes a preocupação com o 

meio ambiente e pensando nisso, já está começando a preocupar-se com atitudes cotidianas 

envolvendo reutilização e reciclagem de materiais diversos.  

Espera-se, contudo, que os benefícios de se aplicar a gestão ambiental não param por aí. 

Acreditamos que aos poucos essa formas de gestão contribuem para o desenvolvimento de 

uma consciência ecológica e assim, aos poucos, os colaboradores vão despertando para a 
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importância  de reutilizar, reaproveitar e reciclar materiais.  Aos poucos vão compreendendo a 

importância de adquirir uma postura socialmente responsável cuidando do meio ambiente e 

contribuindo para toda a sociedade. 
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ANEXO 

 

 

ENTREVISTA COM UM DOS PROPRIETÁRIOS DA EMPRESA “X” 

 

1. O que você entende a respeito da Gestão Ambiental? 

Eu entendo que é a forma em que podemos nos preocupar com o meio ambiente, podendo ser 

aplicada em qualquer empresa, desde as pequenas até as de grande porte, voltadas para o 

mercado de manufaturas aos industrializados, onde o foco seja a preservação do meio em 

que se está e o mundo. 

 

2. Quais ou qual produto a empresa exerce a preocupação com a gestão ambiental? 

Baterias automotivas. 

 

3. Com esse produto, de que forma a sua empresa colabora com a gestão ambiental? 

Ela colabora com o recolhimento de baterias automotivas, fazendo com que essa ação, as 

mesmas não sejam descartadas de maneira inadequada, evitando com isso a degradação do 

meio ambiente. E, também, por ser um produto altamente prejudicial à nossa Sáude, devido 

aos elementos químicos de seu funcionamento. 

 

4. A empresa é recompensada com essa ação? Se sim, de que forma? 

Sim. Através do recolhimento das baterias substituídas, a Empresa armazena as mesmas em 

um cômodo específico e isolado, onde não há contato direto dos funcionários. Com isso, não 

é possível afetar a saúde dos meus funcionários. As baterias ficam ali, até que seja feito seu 

recolhimento pelo próprio fornecedor, que através desse recolhimento, a Empresa obtém 

descontos para nas próximas compras.  

 

5. Em relação às respostas anteriores, observa-se que a empresa trabalha com baterias 
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automotivas, e que estas tem um alto nível de periculosidade à saúde. Os funcionários da 

empresa “X” são capacitados para trabalhar com esse produto? 

Sim. Temos um funcionário especifico capacitado para trabalhar com as Baterias. Ele é 

responsável por ensinar os outros funcionários lidar com o produto, alertando-os com os 

cuidados que devem ser tomados no trabalho com as baterias. 

 

6. De que maneira ocorre o recolhimento das baterias automotivas? 

Bom, O cliente chega com o carro na empresa. O funcionário capacitado testa o carro, 

verificando se está adequando ou não o funcionamento da bateria e se necessita a 

substituição dela. Se houver a necessidade de uma nova bateria, o cliente, por deixar sua 

bateria velha, ganha um desconto “x” e o Funcionário que fará a troca, também é 

gratificado pela empresa recebendo uma colaboração. 

  

7. O que faz empresa se manter no mercado, apesar do nível de concorrência ser alto? 

Primeiramente a qualidade do serviço/produto acompanhado do bom atendimento dos 

funcionários aos clientes e, com certeza, os preços são acessíveis. Isso que nos faz sermos 

diferentes da concorrência, fazendo a empresa crescer, ganhar e avançar seu posto perante 

às demais. 

 

 

 


